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Posição do pronome oblíquo átono

1. Próclise, mesóclise e ênclise (parte II)

1.1 Casos que merecem atenção

1.	 Jamais se usa ênclise com o particípio verbal.

Ex.: Concedida-me licença, sairei. (errado)

	 Concedida a mim licença, sairei. (certo)

2.	 É sempre correta a ênclise com o infinitivo pessoal.

Ex.: Prometeu sempre acompanhá-lo.

3.	 Apossínclise: intercalação de uma ou mais palavras entre o verbo e o pronome átono proclítico. Isso ocorre com 
palavras negativas.

Ex.: O que se não deve dizer.

1.2 Colocação do POA na locução verbal

Quando há locução verbal, as regras vistas até aqui têm de ser respeitadas. Por exemplo, não se pode principiar período 
com POA, não se constrói ênclise com verbo flexionado no futuro, não se usa ênclise com verbo no particípio, etc.

Lembre-se de que toda locução verbal termina com uma forma nominal: infinitivo, gerúndio ou particípio.

1.	 verbo auxiliar + infinitivo

Ex.: Te quero ajudar. (errado)

	 Eu te quero ajudar. (certo)

	 Quero-te ajudar. (certo)

	 Quero te ajudar. (certo)

	 Quero ajudar-te. (certo).

	 Não te quero ajudar. (certo)

	 Não quero-te ajudar. (errado)

	 Não quero te ajudar. (certo)

	 Não quero ajudar-te. (certo)
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2.	 Verbo auxiliar + gerúndio

Ex.: Te estou ajudando. (errado)

	 Eu te estou ajudando. (certo)

	 Estou-te ajudando. (certo)

	 Estou te ajudando. (certo)

	 Estou ajudando-te. (certo).

	 Não te estou ajudando. (certo)

	 Não estou-te ajudando. (errado)

	 Não estou te ajudando. (certo)

	 Não estou ajudando-te. (certo)

3.	 Verbo auxiliar +particípio

Ex.: Te havia ajudado. (errado)

	 Eu te havia ajudado. (certo)

	 Havia-te ajudado. (certo)

	 Havia te ajudado. (certo)

	 Havia ajudado-te. (errado).

	 Não te havia ajudado. (certo)

	 Não havia-te ajudado. (errado)

	 Não havia te ajudado. (certo)

	 Não havia ajudado-te. (errado)

Exercícios

1.	 Com relação às ideias e aos aspectos linguísticos do texto CB1A1AAA, julgue o próximo item.

A correção do texto seria mantida caso o pronome “se”, em “poder-se-ia falar” (l.5), fosse deslocado para imedia-
tamente após a forma verbal “falar”, escrevendo-se poderia falar-se.

Certo (   )                Errado (   )
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2.	 Julgue o item que se segue, a respeito das ideias e dos aspectos linguísticos do texto CB5A1AAA.

A correção gramatical do texto seria mantida caso, na linha 14, a partícula “se” fosse empregada imediatamente 
após a forma verbal “pode” — escrevendo-se da seguinte forma: pode-se.

16

prestação obrigação personalíssima, não se pode admitir que
seja executada por meio de pessoas interposta. Isso quer dizer
que o tribunal de contas deve recusar, por exemplo, a prestação

Certo (   )                Errado (   )

3.	 Julgue o seguinte item, referente às ideias e às estruturas linguísticas do texto III.

Haveria prejuízo para a correção gramatical do texto caso o pronome “se”, em “Amanda recusou-se” (l.5), fosse 
deslocado para imediatamente antes da forma verbal “recusou”: Amanda se recusou.

Certo (   )                Errado (   )

4.	 Em relação às ideias e às estruturas linguísticas do texto I, julgue o item que se segue.

A correção gramatical do texto seria preservada, caso o trecho “O que se constata”, no início do segundo parágrafo, 
fosse reescrito da seguinte forma: O que constata-se.

Certo (   )                Errado (   )

Gabarito

1) Certo

2) Errado

3) Errado

4) Errado
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